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SECÇÃO RELIGIOSA 

0 episcopado brazileiro 
PASTORAL COLLECTIVA

para o Estado, pelo contrario, será o 
mais firme apoio d’elle?

Só espíritos prevenidos e inconside
rados que sonham não sabemos com 
que imaginaria theocracia) nos podem 
assacar a calumnia de sermos, na nossa

na historia do mundo, precisamento 
Iquando mais os animava o espirito de 
Christianismo Calholico? Não é d’este 
espirito Christão, ainda enfraquecido 
pelas dissensões religiosas, pela acção 
dissolvente dos erros e heresias mo

do Episcopado brasileiro ao clero e aos fieis 
da Egreja do Brasil

III

(Conclusão)

qualidade de Bispos, Sacerdotes e fieis 
■da Egreja Catholica Romana, inimigos 
(jurados das instituições livres.
i A Egreja é indifierente a todas as 
fôrmas de governo. Ella pensa que to
das podem fazer a felicidade temporal

My separação da Egreja e do Esta- 
JjPgt do esperamos que não ha de 

produzir entre nós todos os seus
funestos etfeitos. A Egreja tem uma vi 
talidade capaz de resistir ás maiores

dos povos, comtanto que estes e os 
que os governam não desprezem a 
Religião.

Oh! que não sabemos como possa 
ser e se possa dizer devéras que este 
resurgir da Egreja do Brazil, no gozo

dernas, que estão vivendo todas as na
ções civilisadas do universo, a AUema- 
nha, a Áustria, a Suissa, a Bélgica, os 
Estados do Norte europeu e todas as 
republicas da nossa America? Não ó o 
raio do Evangelho que mede a curva 
da circumferencia a que se estende a 
acção da civilisaçao em nosso globo? 
Todas as grandes cidades não são do
minadas pelos zimborios de seus tem
plos, e a Cruz da Redempção não cam
peia sobre todos os monumentos que

provações.
Ella não precisa para existir do apoio puuua cu» uuuuugcuuias a ncpuuuua. 

dos príncipes. Tem um viver proprio.iEm contingências por que? Não foi o 
todo seu, independente do poder ci vil. | Christianismo Calholico que civilisou as 
N’esta nova situação que lhe é feita, ó.naçòes? Como pôde vir d*ahi o nosso oui'»^, 
Chrístãos, todo o seu progresso, lodoíalrazo? Não foi o Christianismo Catho- Irito chrislão entre nós, que antes será

da plena liberdade que reclamamos, 
ponha em contingências a Republica.

as decoram? Onde acharemos o exem
plo de nma nação athéa, para por ella 
nos modelar?

Tão fóra está de ser um perigo, uma 
ameaça, este desenvolvimento do espi-

o seu desenvolvimento, toda a magnifi-ilico por toda a parte o grande propul-lelle a fortaleza, o baluarte, o muro 
‘sor do progresso nas letiras, nas scien-iinexpugnavel das nossas instituições, 
cias, nas artes? Como pôde vir d’ahi a.Republica sem Deus é que não pôde 
nossa decadência? Não foi elle sempre | durar. E’ casa edificada sobre a aréa.

cencía de seu culto, todas as bellas 
obras em que tem de desentranhar-se 
sua caridade, tudo, depois de Deus, 
depende de nós, porque os poderes pu- luz para as intelligencias, balsamo para A primeira torrente, a primeira venta- 
blicos, em má hora e infelizmente para os corações feridos, estimulo e anima- *''**’ Arn 4 
elles, d*ella se desinteressaram. Por ção para a virtude, freio, coberto de 
uma dignação da divina bondade somos:espuma, a reprimir cobiças, a applacar 
nós chamados á honra de cooperar com ;odios, a moderar sensualidades, a so- 
Jesus Chrislo na sustentação de sua;frear e dirigir emfim essas paixões fo- 
Egreja e adquirir com isso méritos pes- gosas, que, soltas, levam em disparada 
soaes. Unamo-nos, pois, trabalhemos, o homem aos abysmos? Por qual des

ses benefícios o receamos? Por qual 
d’esses benefícios o apartamos de nós 
entre desdenhosos e desconfiados? A dos alicerces a Religião. 
França não se elevou pelo Calholicismo 
aos esplendores do século de Luiz XIV Estado, por mais livres que sêjám âs 
e não exerceu então, como diz de Mais- 
tre, uma verdadeira magistratura sobre 
a Europa? A Inglaterra não recebeu 
d’elle a .Magna Carta e as tradicçoes 
d'essa sisuda liberdade, contida pelo

dediquemo-nos, que o triumpho será 
completo.

Emquanto não se tomam providen
cias definitivas no Concilio Provincial 
que se reunirá no proximo anno, abra
çai as que tomar desde já o vosso res- 
pectivo Bispo.

nia dará com tudo em terra. Se a nossá 
se fundasse sem Deus e contra Dfeus, o 
mundo só a conheceria pelo estrondo 
de sua ruina.

Se queremos edificar uma fabrica du
rável, um verdadeiro monumeútO polí
tico, que se levante firme sobre o pilo
to, com columnas grandiosas e pere
grina architectura, demos-lhe por soli-

Esta nunca pôde oppôr-se aó bem do

fórmas de seu governo.
A prova temol-a e cabal nos Estados* 

íUnidos. Já tocámos no patriotismo, no 
amor do Episcopado e de todo o Clero 
e fieis d’aquella região ás instituiçõesSerá mister asseverar como cousa

certa que a Egreja do Brazil resurgindO;respeito da lei e da Religião? A líalia livres que alli vigoram.
de seu abatimento, unida, animada, não deve ao Calholicismo as mais for- Siaspcua iriuiai pirumuvuvc a «ujiu- 
cheia de vida, preenchendo sua missão mosas inspirações de seu incomparável lação que nos fazem os inimigos da 
divina na plenitude da sua liberdadejgenio artístico? Portugal e Ilespanha'Egreja, aqui vamos trasladar um passo 
como desejamos, não será um perigo não representaram papel briibanlissimoína notável Pastoral Collediva já cita-

Mas para refutar plenamente a impu-
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de Christo, do que os catholicos dos 
Estados-Unidos.

«Idéas, ciúmes acanhados, insulares 
ou nacionaes, contra a auctoridade ec- 
clesiastica e a organisaçào da Egreja 
puderam outr’ora irromper natural
mente na política egoísta de certos 
chefes de nações. Mas essas idéas e 
esses ciúmes não encontram sympalhia 
alguma no espirito do verdadeiro ca- 
tholico americano. Seus instinctos natu 
raes, não menos que sua educação re
ligiosa, impedi! o-iam de submelter-se, 
em matéria de fé, às pretenções do 
Estado ou de outra auctoridade huma
na. Aceita a Religião e a Egreja que 
vem de Deus, e que elle bem sabe são 
uníversaes—não nacionaes ou locaes 
— para lodos os filhos dos homens, não 
para uma tribu ou raça particular.

«Nós nos gloriamos de ser—e mercó 
de Deus de ser para sempre—não a 
Egreja americana, ou a Egreja dos Es- 
tados-Unidos, ou toda outra Egreja, em 
sentido limitado ou exclusivo, mas uma 
parte integrante da Egreja, Una, Santa, 
Calholica e Anoslolica de Jesus Christo, 
na qual não ha distineçao de classes ou 
de nacionalidades, na qual todos são 
um em Jesus-Christo!»

Ouvis, dignos Co-operadores e Filhos 
dilectissimos?

Estas vozes, estes protestos do inclyto 
Episcopado e de todo o povo calholico 
da poderosa republica da America do 
Norte resôam alto e vem achar um 
echo fiel cà na America do Sul, no 
nosso caro Brazil, por entre as balisas 
dos dous Oceahos. Estes protestos ex
primem os nossos sentimentos

Saibam todos que nós lambem, Ca 
lholicos brazileiros, não separamos em 
nossos corações estes dous amores, 
oriundos ambos da mesma fonte que é 
Deus, o amor da Religião e o amor da 
patria, e que por este dobrado vinculo 
noa acharemos sempre perfeilamente 
unidos! Chtrilas quod est vinculum 
perfectionis! (1).

Um em JesusChristo, repetimos tam
bém nós, e seja este o fecho e o remate 
doesta nossa Carta Pastoral!

Um em Jesus-Christo! Synthese subli
me; moto e divisa inscripta na bandei
ra dos que combatem pela nossa Egreja 
e pela nossa nação!

Um em Jesus-Christo, na ordem, na 
paz, na concordia, no trabalho, no res 
peito á auctoridade, na submissão ás 
leis justas, no progresso verdadeiro 
que é o que tem seu ponto de partida 
do Evangelho!

Um em JesusChristo, para a nossa 
regeneração particular, para a reforma 
de nossos costumes públicos, para o 
levantamento do nível da nossa civilí 
sação aos olhos das outras nações, para

(1) Collos. III, IV

da, em que aquelles insignes Prelados 
exprimem francamente o que pensam 
de sua palria, e o que a sua palria 
pensa d*elles.

Oh! dignos Co-operadores e Filhos 
muito amados, e vós todos, homens 
políticos que não quereis de proposito 
fechar os olhos à evidencia dos factos, 
ouvi o testemunho solemne que dá o[ 
respeitável corpo Episcopal dos Estados-' 
Unidos á verdade que aqui estamos 
enunciando.

«Em nosso proprío paiz, dizem os; 
respeitáveis Prelados, escriplores e ora-; 
dores, que só conhecem a Egreja sob 
os disfarces dos preconceitos, tóm, de 
tempos em tempos, feito éco ás mes
mas accusações. Mas apezar de excita
ções locaes e passageiras, o bom senso 
do povo americano prevaleceu sempre 
contra a calumnia.

«Parece-nos poder fallar de cadeira 
das leis, das instituições e do espirito 
da Egreja Calholica, bem como das leis, 
instituições e espirito de nossa patria; 
ora, nós declaramos solemnemente que 
nào ha entre elles antagonismo algum. 
Um calhulico está como em sua ca^a 
nos Estados Unidos, porque a influencia 
de sua Egnja sempre se exerceu em 
proveito dos direitos individuaes e das 
liberdades populares. E o Americano 
de espirito recto em nenhuma parte se 
acha tanto em sua casa como na Egreja 
Calholica, pois em nenhuma outra parle 
póde respirar essa almosphera de ver
dade divina, que, só, nos póde fazer 
livres.

«Nós repudiamos com egual força o 
afiançar-se que devemos sacrificar al
guma cousa do amor á nossa patria 
para sermos catholicos fieis. Dizer que 
a Egreja catholica é hostil á nossa 
grande republica, porque ensina que 
todo o poder vem de Deus, porque, em 
consequência, atraz das leis vê a aucto- 
ridade de Deus, como sancção d’ellas, 
é accusação a tal ponto iilogica e cou 
tradicloria, que ficamos assombrados de 
vêl-a sustentada por pessoas de uma 
intelligencia ordinaria...

«Não seria menos illogico sustentar 
que ha no livre espirito de nossas ins
tituições americanas alguma cousa de 
incompatível com uma docilidade per
feita para com a Egreja de Jesus-Christo. 
0 espirito da liberdade americana nâo 
é um espirito de anarchia ou de licen
ça. Inclue essencialmenle o amor da 
ordem, o respeito da auctoridade legi 
tima e a obediência ás justas leis.

«Nada ha no caracter americano mais 
amoroso da liberdade que possa vexar 
sua submissão respeitosa à auctoridade 
divina de Nosso Senhor, ou â auctori
dade por elle delegada aos seus Apos 
tolos e á sua Egreja. Não ha no mundo 
mais dedicados adherentes á Egreja 
Catholica, á Sé de Pedro e ao Vigário 

a gloria, emfim, d’Aquelle Senhor Omni
potente, arbitro supremo d’ellas, que 
as eleva ou as abate conforme a reclí- 
dão de seus juizos.

Unamos os nossos intuitos, os nossos 
labores ,para a execução doesta sublime 
empreza. Conllictos não os póde haver 
por parle da Egreja.

Basta que o Estado fique na sua es- 
phera. Nada lente contra a Religião. Não 
só é impossível, n’esta hypothese, que 
haja confliclos; mas, pelo contrario, a 
acção da Egreja será para o Estado a 
mais salutar; e os filhos d’ella. os me
lhores cidadãos, os mais dedicados á 
causa publica, os que derramarão mais 
de boamente o seu sangue em prol da 
liberdade da patria.

Ah! Não se consigne, pois, na carta 
Constitucional da republica Brazileira 
uma palavra que oftender possa a liber
dade da consciência religiosa do paiz 
que é, na sua quasi totalidade, Catho- 
lico Aposlolico Romano! Não tolham os 
altos poderes da republica o direito 
que temos, e já nos reconheceram, de 
sermos absolulamente livres, nós, Ca
tholicos, de crêr nos nossos dogmas, 
de praticar a disciplina de nossa Reli
gião, sem a minima opposiç.ão do poder 
civil. Nào ponha a republica estorvos 
ás nossas profissões religiosas e ás vo
cações sacerdolaes; não condemne os 
Sacerdotes catholicos ao exercício das 
armas, violando a consciência d'elles e 
as leis da Egreja, que lhes prohibem 
taes exercícios, como incompatíveis com 
as funeções sagradas e pacificas de seu 
sagrado ministério; não nos prive da 
posse e administração de nossas pro
priedades, não estabeleça escolas sem 
Deus.

E' o que esperamos, para que se 
evitem o funesto flagello das dissensões 
religiosas, a desunião profunda dos es
píritos, n’esta quadra melindrosa em 
que devemos todos, pelo contrario, 
reunir os nossos esforços e trabalhar 
juntos, de perfeito accôrdo na recons- 
trucção de nossa patria, na grande 
obra de seu porvir;

Pelo que julgamos dever dispór o 
seguinte:

1. ° Um triduo de preces será cele
brado com a maior solemnidade possí
vel em todas as Egrejas parochiaes e 
mais egrejas, capellas e oralorios pú
blicos dos nossos respectivos Bispados, 
para impetrar do Sagrado Coração de 
Jesus, por intercessão da Virgem Im- 
maculada, todas as graças que nos são 
necessarias na situação presenle.

2. ° Será lida esta nossa presente 
Carta Pastoral collectiva, em tres ses
sões, nas missas ou outros aclos reli
giosos em que houver maior concurso 
de fieis, distribuída em impressos e 
explicada depois detidamente e com 
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toda a clareza para conhecimento de 
todos.

Dada aos 19 de março (Festa do glo
rioso Palriarcha S. José) de 1890.

7 Luiz, Arcebispo da Bahia.
t Antonio, Bispo do Pará.
t JoÂo, Bispo de Diamantina.
7 Pedro, Bispo de S. Sebastião do 

Rio de Janeiro.
j- Lino, Bispo de S. Paulo.
7 Antonio, Bispo de Marianna.
t Carlos, Bispo de Cuyabà.
7 Antonio, Bispo do Maranhão.
j Cláudio, Bispo de Goyaz.
- José, Bispo de Olinda.
7 Joaquim, Bispo da Fortaleza.

Monsenhor Vicente Ferreira da 
Costa Pinheiro, vigário capitular do Rio 
Cirande do Sul.

SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

oo.»
CXLI

P. João .Yfortlncx de Ripalda

V?à n’esta Galeria falíamos d’um fa- 
qjJ moso jesuíta do mesmo sobreno

me que se immorlalisou na scien- 
cia da catecbese: foi o P. Jeronymo Ri
palda, auctor d’um Catecismo da dou
trina christã, tratado breve mas escrr- 
pto com solidez e clareza, e que ser
viu de modelo a outros muitos que de
pois appareceram sobre a mesma es- 
pecie.

Não deve confundir-se com aquelle 
o de que agora nos occupamos, e que 
pertence á mesma família: é o P. João 
Martinez de Ripalda, que nasceu em 
Pamplona, em 1595.

Entrou na Companhia, na edade de 
14 annos, e em seguida ensinou theo- 
logia em vários collegios, principal
mente no de Madrid e no de Salaman
ca, colhendo grande gloria na theolo- 
gia escholastica e polemica.

N’esla sciencia deixou obras notá
veis que lhe deram grande auctorida- 
de. U P. Martinez de Ripalda é subtil 
nas disputas, possuiu uma feliz memó
ria e doutrina solida. Era dotado de 
relevantes virtudes, religioso perfeito.

Morreu sanlamenle em Madrid, a 20 
de abril de 1648.

CXLII

P- Bento Pereira

E' bem conhecido este celebre jesuí
ta portuguez como grammatico e tbeo- 
logo. Floresceu em varias faculdades, 
especialmente na lheologica, em que

SECÇÃO CRITICA

se graduou doutor, escrevendo com 
geral applauso o Promptuarium Mo- 
rale, alem d’outras obras recommen- 
daveis. Em humanidades é digna de 
menção a sua Palias Tugata, obra mui
to erudita.

Nasceu o P. Bento Pereira na villa 
de Borba, em 1605, vestindo a roupe
ta de Santo Ignacio em 1620. Foi rei
tor do Collegio dos Irlandezes em Lis
boa.

Ensinou philosophia em Coimbra, let- 
tras humanas e rhetorica em Evora, e 
lambem aqui foi professor de theolo- 
gia. Chamado a Roma, foi lheologo do 
Geral e censor dos livros da Compa
nhia.

Basta esta circumstancia para se co
nhecer a consideração em que era tido 
o seu merecimento. Falleceu no Colle
gio de Evora, a 4 de fevereiro de 1681, 
com sentimento geral de todos os sá
bios.

Ha um outro jesuíta do mesmo no
me, nascido em Valência (Hespanha) 
que escreveu admiráveis commentarios 
sobre a Escriptura Sagrada. Falleceu 
em 1610.

0 P. Bento Pereira, portuguez, de 
que temos tratado, é citado como 
grammatico e theoíogo. 0 P. Bento 
Pereira, hespanhol, é citado como ex
positor dos livros santos.

(Continua)

P* João Vieira Neves Castro da Cruz,

Liberalismo e Socialismo 
ou a questão social em Portugal

9
.-gp realmente grave, e digna das 

mais serias investigações do phi- 
íosopho christao, a crise que a 

nossa sociedade vai atravessando. Por 
toda a parte, mas com especialidade 
nas camadas inferiores, circumvagam 
rumores surdos e repelidos, indicio 
evidente d'um mal-estar, desequilíbrio 
ou profunda perturbação na ordem so
cial.

Ruge procelloso o vasto oceano do 
Proletariado, sobre cujo dorso voga 
ronceira entre parceis a pesada não do 
Plutocracia, um tanto gasta e destro 
çada, que os pávidos tripulantes, em 
faina desesperada, forcejam levar a 
salvamento. De dia para dia vai recru- 
decendo a furia da tormenla e nin
guém por ora lhe pôde antever o llm.

Faltemos porém claramenle. Ateou- 
se mais porfiada e ameaçadora que 
nunca a antiga lucta entre plebeus e 
patrícios, fartos e famintos, escravos e 
senhores, ou como hoje se diz: entre 
o capital e o trabalho. Findaram as

luctas meramente políticas e eis que 
surge com aspecto temeroso a questão 
social, summamente complicada, me
lindrosa e perigosissima, offerecehdo 
ao espirito humano um novo campo de 
actividades. Impõe-se elia com efTei- 
to inexorável exigindo prompta solu
ção: assim o entendem sua Santidade 
Leão XIII, o Imperador d'Allemanba, 
sua Eminência o Cardeal Gibbons, Ar
cebispo de Ballimore, o Cardeal Man- 
ning, Mr. de Mun, etc-, etc., de parce
ria com todos os homens previdentes 
que se interessam pelo futuro da hu
manidade.

«Cumpre, dizem elles, oppôr sem 
demora um dique á formidável inva
são das hordas innumeraveis dos pro
letários, ou antes releva dirigir-lhes o 
passo moralisando-os e fazendo justiça 
áquellas suas revindicações que são 
realmenle altendiveis e justas; se não 
o conseguirmos a sociedade perecerá 
irremediavelmente destruída até aos 
fundamentos pelo camartello demolidor 
d’esles novos barbaros, muito mais le- 
miveis do que os antigos, pois que as 
scenas d’Alcoy, de Carthagena, da Com- 
muna de Paris, etc., são apenas prelú
dios innocenles, uns tentames infantis, 
se as compararmos com os sinistros 
intentos que em breve pretendem rea- 
iisar.»

Entre nós o mal e portanto o perigo 
é mais do que1 vulgarmente se pensa. A 
mallograda tentativa do dia 31 de ja
neiro ultimo, veiu abrir os olhos aos 
mais optimistas e já se começa a crér 
que debaixo da apparente tranquillida- 
de da ordem social e do chamado pro
gresso moderno tumultuam paixões des- 
enfreiadas, odios e ambições insaciá
veis, lava candente que, irrompendo, 
pôde d’um dia para ouiro causar es
pantosas assolações e precipitar-nos no 
abysmo das maiores desgraças.

Deus sabe que temporal de ranco
res, quanta inveja concentrada, e que 
ardente sofreguidão de gôsos mate- 
riaes, eslúa no coração ulcerado dos 
proletários das cidades, destituidos qua- 
si complelamenle de educação christã, 
e pervertidos tanto por uma imprensa 
satanicamenle corruptora, como pelo 
espectaculo escandaloso que de contí
nuo lhes otferece uma sociedede des
crente e frivola!

Que vêem elles constantemente pe
rante seus olhos?

0 estendal nauseabundo de todas as 
corrupções: é a religião escarnecida 
ignobilmente; são conculcados os mais 
santos principios da moral; e â voz do 
interesse pessoal ou partidário, a úni
ca regra da vida de quasi lodos os ho
mens. Violam-se a justiça e a lei com 
um cynismo repellenle; a hombridade 
que faz o homem escravo voluntário 
do dever e da honra, é tida na conta
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de simpleza rústica; a nobreza, a abne
gação, o desinteresse, não passam jà 
de babuzeiras risíveis ou quanto muito 
de figuras de rhelorica; de mais, é a 
delapidação vergonhosa dos rendimen
tos do estado o apetecido brodio d'uma 
nuvem de parasitas. Por toda a parle 
favoritismos, syndicatos revoltantes, go, em que o povo íica sendo um verda- 
agiotas prepotentes, fortunas escanda- deiro servo da gleba, escravo vendido 
losas, luxo babilónico... n'uma palajcorpo e alma sem garantia alguma ao 
vra, a apolheose do ouro e do prazer.íseu prepotente doininador—o barão 
E uma divida colossal sempre cresceu- «usurariamente revolucionário e revo- 
te, e o povo que se extorse gemendo « rnk
e averga ao peso incomportável de 
trabalhos e impostos cada vez mais 
onerosos!!! Eis, em pallidas cores, o 
quadro da sociedade filha do liberalis
mo. Seria pueril desconhecer ou que
rer atenuar-lhe os gravíssimos dtfei 
tos. Sim, o mal é grande, confessam- 
n'o unanimemente gregos e troyanos. 
Quem não leu e releu os sentidos thre- 
nos de Alexandre Herculauo? as palino- 
dias plangentes e meigas de Passos 
Manoel? as acerbas invectivas de Al
meida Garrett? as demonstrações in
suspeitas e irrespondiveis de Oliveira 
Martins?

«Plantai batatas, ó geração do va- hoje em dia quasi que consummada, 
por e do pó de-pedra;... construi pas-debatendo-se Portugal exhausto nas 
sarolas de ícaro, para andardqs a qual garras de ires ou quatro agiotas tra
mais depressa, estas horas de uma paceiros, desalmados, que a breve tre- 
vida toda material, massuda e grossa,'cho sam capazes de pôr a nação em
como tendes feito esta que Deus nos 
deu tam diíferente do que a vivemos 
hoje. Andai, ganha-pães, andai; reduzi 
tudo a cifras, todas as considerações 
d’este mundo a operações de interesse 
corporal, comprai, vendei, agiotai. No 
Qm de tudo, que lucrou a especie hu
mana? Que ha mais umas poucas dú
zias de homens ricos. E eu pergunto 
aos economistas-polilicos, aos moralis
tas, se jà calcularam o numero de in
divíduos que é forçoso condemnar á 
miséria, ao trabalho desproporcionado, 
à desmôralisação, á infamia, a igno
rância crapulosa, â desgraça invencí
vel, ã penúria absoluta para produzir 
um rico?» (1)

O mal assignalado, jâ descripto ma- 
gislralmente pelo imrnorlal auclor do Ca
mões, lem-se agravado com o correr 
dos annos d’um modo espantoso, mas, 
digamol-o bem alto, irresistível e fatal, 
se quizerem, promanando este estado 
de cousas como consequência inelucta- 
vel do systema liberal qne nos está 
regendo.

E' de importância capital, segundo 
nosso fraco intender, chamar a alten 
ção dos interessados, mui especialmen
te do clero para o facto hoje eviden- 
tissimo de que a revolução de 34, longe 
de promover a felicidade do povo a 
quem tanto adulou, só produziu benefí
cios à classe media em geral e em

(1) Garrett, Viagtn*, 

particular a alguns trampolineiros as
tutos, cobiçosos e sem consciência—os 
barões, lam justa como severamente 
sligmatisados por Almeida Garrett. Em 
nome d'uma lalsissima liberdade crea- 
ram estes para seu uso exclusivo um 
novo feudalismo, muito peor que o anli-

lucionariamente usurário.» Cuja cubiça 
e ambição sam insaciáveis; e de que por 
tanto havemos de morrer se se não acu
dir a tempo com remedios energicos e 
eílicazes. 11a o barão político, o barão 
agaloado, o barão bureaucratra, o ba
rão empreiteiro do estado, etc. etc...; 
entre as numerosas variedades d’esle 
animal singular (onagros-baronius de 
Liun.) segundo Garrett, o mais temivel 
nos nossos dias é por certo o barão fi
nanceiro ou plulocrata, cujo fim é su
gar-nos subtilmente todo o sangue das 
veias. Este verdadeiro vampiro huma
no torna-se digno de toda a execração, 
tanto mais que a sua obra nefasta está

ahnoeda.
D esta situação anormal e funestissi- 

ma é que procedem as crises agrico- 
la e linanceira, o descontentamento do 
povo, aquém em nome da liberdade 
extorquiram as crenças, a singelleza, 
a paz, as virtudes domesticas, uma boa 
porção dos seus parcos haveres; é que 
deriva, emílm, o espirito de revolta 
nos operários e nos militares de gra
duações inferiores, representantes ge
nuínos entre nós do proletariado.

Poude-se felizmente suffocar um mo
mento o incêndio prestes a alastrar-se. 
Mas desenganemo-nos: não será só com 
permutações de regimentos, conselhos 
de guerra, uniões hybridas e epheme- 
ras de partidos monarchicos, augmento 
dos corpos policiaes, etc., que se ha de 
curar radicalmenle o mal; destruidu 
por estes pallialivos não calmará o fo
go da revolta, não, mil vezes não. A 
grandes males grandes remedios.

Aos catholicos, e sobretudo ao clero, 
incumbe, n’esta hora solemne e quiçá 
decisiva, uma immensa responsabilida
de. 0 nosso bom povo, descontente ao 
ver-se ludibriado pelos mandões polí
ticos do liberalismo, começa a abrir os 
olhos, perplexo e sollicito, mas já cons- 
cio de que «isto não está bem*. Escuta 
com muita facilidade quem elucidan
do-o acerca do presente estado dos 
abusos, lhe prometle um futuro mais 
prospero e vantajoso. Ora summamenle 
astuta e hábil em lançar mão da occa- 

sião opportuna, a seita maldicla do 
maçonismo jã sahiu a campo, desde ha 
muito, para explorar a situação e al- 
trahir a si o povo rude e desprevenido 
e realisar os seus damnados intentos. 
Por milagre não vingou ella ha dias 
empolgar, graças a sua audacia inau
dita, as redeas do governo; mas se 
Deus na sua infinita misericórdia se 
dignou livrar-nos d’uma desgraça, tal
vez irremediável, foi para nos dar um 
aviso paternal e curar nossa funesta 
indolência. Oh catholicos fervorosos! 
Oh! pastores do povo, oh ungidos do 
Senhor! sam horas e tempo de desper
tar do lelhargo, tanto mais que espan
tosos perigos vos estão ameaçando a 
vós também. Diminutos serão por for
ça d’ora avante os dias do liberalismo 
benigno, hypocrila e por interesse res
peitador até certo ponto do organismo 
religioso que lhe serve, por ora, de ins
trumento de dominação; mas que succe- 
derá com o advento do radicalismo em 
cujo programma avultam como pontos 
essenciaes a perseguição implacável ã 
religião e aos seus ministros, a laicaii- 
sação absoluta da lei que se proclama
ra albea, a separação da Igreja e do 
Estado e portanto a suppressão dos or
denados do clero alto e baixo, etc.?

Que serie de calimidades! que escân
dalo para as almas de fé tibia! que
ruinas accumuladas! Ah! sim é tempo 
e mais que tempo de rellectir sena- 
menle, de inquirir com afan as cau
sas do mal e accudir-ihe com os indis
pensáveis remedios.
’ Ora bem: o causador de todas as 

desgraças do momento presente e dos 
perigos futuros é o liberalismo, con
soante o tem afflrmado cathegoricamen- 
te muitas e muitas vezes os Summos 
Pontífices Pio IX e Leão XIII, e como 
o estam demonstrando os mais insignes 
theologos, muitos philosophos christãos 
e não poucos escriptores sérios, em
bora livres-pensadores, como Teine em 
França e Oliveira Martins entre nós; to
davia a hídiondez do monstro não é 
ainda assaz conhecida e muitos incau
tos se curvam quasi reverentes ante 
esse Saturno devorador. Que digo? a 
illusáo liberal seduz a ponto d’obcecar 
a mente de alguns ministros dos alta
res que julgam até poder luta conscien- 
lia enredar-se em luctas e intrigas me- 
ramente partidarias e facciosas; não 
véem em sua cegueira, que este proce
dimento é tam contrario ao seu sagra
do caracler, que chega a causar es
panto ao proprios livres-pensadores. 
* Espantado com a nossa liberdade, di
zia-me alguém (refere Oliveira Martins 
no «Portugal Contemporâneo» 2.° vol., 
pag. 405) uma vez, perante a sala das 
còrtes: «Veinle padres, amigo mio! vein- 
le curas... y lodos liberales!»

Não reparam estes imprudentes que
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como os impios modernos (sim, os ím
pios, que só os impios podem maldizei 
o frade) aonde subira a nossa gloria? 
aonde soara o nosso nome? Que volu
me da historia elementar lembraria 
que existiu um povo chamado povo 
portuguez?

E' pertinácia que mal se intende, per
tinácia só por Salanaz, a guerra dura, 
incessante, sem tréguas, ferida contra 
o frade. Mas tudo se explica: a guerra 
é feita por meia duzia de mal intencio
nados que acaudilham a turba magna 
d'uns ignoranlôes, que, inimigos do 
estudo, impam de sabíos, singularisan- 
do-se dos que bem pensam. E essa 
turba é grande, é numerosa, é a maio
ria, é a força, por isso tem vencido: 
ínflnitus est numerus...

xNaluralissimo era, por conseguinte, 
que o frade sotfresse, que sofira ainda, 
em quanto governarem as maiorias, 
que ou são criminosas, ou são incon
scientes, porque nas maiorias raro está 
a verdade, as maiorias raro são depo
sitarias do bem.

Um exemplo: Foi em 1880. Era no 
tricentenário de Camões, quatro dias 
depois que em Portugal, por toda a 
parle, (no intuito de ir preparando o 
povo para uma religião civil?) se ti
nham feito notáveis festanças ao gran
de épico, cujo nome é digno de cele- 
brar-se entre os mais illustres. A’s 
onze da noite, quem isto escreve acha
va-se no seu gabinete, ao rez-do chão, 
indo o fulgor do candieiro illuminar 
um busto do poeta, de tamanho natu
ral, perfeitamenle visivel a quem tran 
silava na rua, atravessada n’aquelle 
momento por um grupo de populares. 
Ao devisarem a efilgie do cantor do 
Gama, quedaram-se em admirações e 
interrogações, relativas aos feitos no 
bres do heróe. A ignorância era supi- 
na; além do nome, nada mais sabiam. 
Um porém, mais doutor, illuslrou 
aquelles espíritos a respeito de ho 
mem lam dislincto, com dizer-lhes:

—Camões! ora... pois não sabeis? 
Foi um rapaz ido lá em tempos, para 
os Brazis e trouxe para cá dinheirame 
a rôdos. Parece que até o fizeram vis
conde (1).

Assim se tem ensinado relalivamen- 
te ao frade e assim se cré. Abeberados 
no que propalam jornaes hostis a Deus 
e portauto ao frade, n*uns romances 
elaborados tam só para disseminarem 
a calumnia, n’uns pamphlelos estipen
diados por agiotas, n’uns dramas pos
tos a prémio pela maçonaria, não que
rem saber de investigar atlenlamente 
a historia, sacudindo de sobre ella a 
camada nogenta de pó, que ahi teem 
lançado os fanaticos de Luthero, Bous- 
seau e Vollaire, os entbusiaslas por

(1) E’hhtorioo.

o liberalismo está em opposição dia-i 
metral e absoluta com a nossa religião, 
sendo elle, sob qualquer forma que sr 
apresente, o paganismo político, isto é, 
o Estado sem Deus e contra Deus, o 
reinado do homem que se arroga a si 
mesmo os attributos e honras da di
vindade e portanto o mal absoluto!...

Com o intuito de desmascarar o mais 
possível este monstro seduclor tanto 
quanto pelo menos o permittem nossos 
minguados recursos, é que lançamos 
mão da penna, entendendo que na hor.a 
presente a ninguém é licito permane
cer ocioso ou indiflercnte. 0 mais hu
milde e desprovido de recursos inlel 
lectuaes e scientiGcos póde, n’um tran
se critico, erguer a voz rude e despre- 
sivel para bradar: Alerta! camaradas; 
está imminente um cataclysmo!...

(Continua)
PS J. A. R.

As festas de S. Francisco 
Xavier

Quanto se deve ao frade— No centenário de 
Camões—Amemos o frade—ò‘. Francisco 
Xavier proteja Portugal.

JJl s festas celebradas na índia em 
honra de S. Francisco Xavier G- 
carão por largo espaço memorá

veis nos fastos do Oriente.
Quanto é forte o poder da virtude! 

A cada passo topa o homem com pro
vas inconcussas da verdade da religião 
calholica: jamais lhe será possível al- 
legar ignorância na presença do reclo 
Juiz, pois basta, para ver, se não obs
tine em fechar os olhos. As festas pro
longaram-se por 30 dias, em todos os 
quaes, onda após onda, allluiam os po
vos, respeitosamenle, fieis e infiéis, a 
prestarem veneração ao thaumalurgo 
Apostolo.

Quantas consolações alli recebidas, 
quantos infermos curados, quaulas gra
ças enviadas ao céo nas quaes leve 
parte o nosso piedoso D. João III, man
dando para a Índia o sancto missioná
rio! Descai o nosso poder no Oriente; 
pouco e pouco espedaça-se o manto de 
gloria que enaltecia o velho Portugal. 
Entre os índios mal se lembram os no
mes de Vasco da Gama, D. Francisco 
d’Almeida, Affonso d'Albuquerque, D. 
João de Castro e Luiz d’Athaide, mas 
o do padre que navegou aquelles mares, 
percorreu aquelles sertões, sobraçando 
o breviário e empunhando a Cruz, 
esse terá o nome iudetevel na memória 
de todos, llade resistir ao impelo dos 
séculos. GÔa é nossa, porque nol-a de
fende o corpo d’um missionário, o cor
po d’um frade, o corpo—diga-se a pa
lavra—o corpo d um Jesuíta! Se os 
nossos avós oslracismassem o frade 

Choiseul, Aranda e Pombal. Imbecis, 
hão de por força dizer que lhes 
mingúa o tempo de manusearem volu
mes. Assim será. Mas, em tal caso, não 
julguem: para dar-se uma sentença, 
ha-se de Ler illuslração consentânea à 
funcçào que se exerce; ha-se de banir 
o preconceito e a paixão que impul-^ 
siouam ao erro; ha-se de alcançar co
nhecimento da causa, estudando-a at- 
lentamenle, ouvindo a accusação e es
cutando a defeza; ha-se emGm de es
tar constituído na missão de juiz.

Tem soffrido este processo a con- 
demnação do frade? Terrivel aperto 
está reservado a um exercito de mise
ráveis, por cujo espirito obceccado ja
mais passou um reverbero d’aquellas 
palavras luminosas—/n quo enim ju
dicio judicaveritis, judicabimini; et in 
qua mensura mensi fuentis, remetietur 
vobis.

Não conheceis? Então calai-vos.
Dir-nos-eis ter havido frades que 

não cumpriram a sua missão. A novi
dade que nos dais tem uma frescura 
pasmosa! Pergunto-vos: quanta culpa 
n isto teve o século, obrigando o con
vento a receber quem lá nunca devia 
ler entrada? E o haver frades que des
curaram seus deveres é razão para os 
exterminar a todos? Vede lá... Se é, 
acabe-se com a humanidade inteira, 
porque n’ella ha membros que espesi- 
nham seus deveres, membros tyran- 
nos, membros peiores que as feras.

Os tribunos da geração contemporâ
nea mataram o frade—o innocente. Fo
ram os Cains alçando ferro homicida 
contra o irmão benquisto do Senhor 
porque generosamenie lhe immolava os 
mais nédios cordeiros. O crime foi enor
me; chamára portanto a punil-o pro
porcional castigo: a sSciedade vagueia 
em demanda do futuro n’um tremor 
convulsivo, n’uns horridos pavores, 
□'unias incertezas tétricas, sem poder 
parar, sem obter repouso. Por toda a 
parle segue-a o espectro ensanguenta
do da sua victima, vai-lhe até ao âma
go da alma a voz plangente de Abel; 
punge-a inexoravelmente o estyiete 
agudo do remorso.

Mas o frade ha de viver; mas o fra
de, ao erguer a mão para abençoal-a, 
ha de parecer-lhe uma sombra que ex
probra, um archanjo que extermina.

Virá porém tempo em que o frade 
reassuma o logar a que tem jus? E’ 
segredo de Deus. O mundo atravessa 
de presente uma phase notavelmente 
crilica; se cai em si, se reconhece o 
seu crime, se faz penitencia, se invoca 
a misericórdia do céo, é de esperar 
seja attendido e perdoado, e epocha 
de bonança succederá ás procellas de 
agora. Se porém continúi impenitente, 
é assàs fundado o receio de vermos 
convertidas em realidade as palavras
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celebres do erudito marquez de Valde- 
gamas: «Deus creou a carne para a po
dridão e o cutello para a carne apo
drecida. Palpamos coin a mão a maior 
calastrophe da historia, e por agora, o 
que antevemos claramente, é a barbá
rie da Europa e a despovoação que ha 
de perdel-a. A terra por onde passou 
a civilisação philosophica será maldi- 
cla! será a terra da corrupção! será a 
terra do sangue!... Depois... virá o 
que ha de vir!»

Os corypheus da Reforma, os philo- 
sophos da Encyclopedia, os evangelisa- 
dores do principio de 89, os liberaes 
modernos, constituem dynaslias que 
succedendo-se umas ás outras, guia
ram a sociedade ás syrtes onde nau
fraga. S. Francisco Xavier—o Jesuila— 
é ainda hoje o defensor da índia: pro
teja elle Portugal chamando-o ao ca
minho do dever e da ordem, fazendo o 
sujeito à Egreja, submisso escravo 
d’ella, para que de novo, verdadeira
mente fidelíssimo, attenda e cumpra a 
voz salvadora, que Deus lhe clama por 
Isaias: Ztec esl via, ambulate in ea, et 
non declinetis ncque ad dexteram ne- 
que ad sinistram. Eis o caminho; se
gue-o: não te desvies nem para a di
reita nem para a esquerda.

E. L

ção! Alves da Veiga tem o gr.*. 33!!
■ That is question!!!
! Em quanto Alves da Veiga não arri- 
pie carreira, não postergue os erros 
!que abraçou, não maldiga a seita im 
pia em que jurou bandeira, não tome 
lo exemplo heroico de Sousa Monteiro, 
Leo Taxil, Pelegrino Rossi, Perez Ra- 
iinirez, João de Mestrel, Paulo Rosen, 
Paulo Gobeur, lerá sempre direito a 
ser classificado a par de Judas, Pilatos 
e llerodes, a par de Maral, Carrier e 
Danton, a par de Mazzini, Bianqui e 
Delescluze, a par dos inimigos mais 
acérrimos de Chrislo e dos que o se
guem.

Os que deram os primeiros passos 
na maçonaria, talvez se irritem ouvin
do estas palavras: creem que assaca
mos uma aleivosia aguda aos da sua 
cuhorte. Talvez seja assim. E’ possível 
que ignorem o que se lhes trama em 
casa, o que d'eltes querem os seus se
nhores. «Nas seitas ha, com eíleilo, es- 
pecies de mysterios que a sua consti
tuição profnbe revelar, não só aos es
tranhos, sendo também a um grande 
numero de seus adeptos. (1)»

A estes instanlemenle rogamos que 
se illucidem: dos antros maçonicos mui
ta verdade tem vindo já à lona da pu
blicidade. Formara grossa livraria o 
que a este respeito se tem escripto nas 
Unguas estranhas, e é muito o que ahi 
anda em bom porluguez (2).

Leiam, leiam.
O estar no gr.'. 33 é ser mais pe

rigoso que um tigre, e ler em si con
centradas a ferocidade da hyena, a as
túcia da serpente, a inlelbgencia do 
homem. Veja-se o teslimunho de Leo 
faxil nos Assassinatos maçonicos (3; 
para confirmação do que asseveramos.

Segundo o Ir.*. Ragon (4), um mem
bro da maçonaria atlinge sua mais 
completa perfeição ao tomar o grau 
30, na eleição de cavalleiro Kadosck, 
chamado o nec plus ultra na hierar- 
chia das chafaricas. Os graus superio
res, 31, 32 e 33, são apenas graus

Alves da Veiga e o gr.-. 33

Muita vez se ouviu dizer que este 
notável caudiiho dos revoltosos 
do dia 31, era pessoa digna, 

desinteressada, d'um viver exemplar, 
lypo de republicanos, um Calão emílm, 
sem com o símile querermos dar a 
intender que á similhança do heróe 
dUtica, impellisse a esposa a desman
dos no intuito de augmentar as ren
das.

E nós acreditavamos. Sabemos muito 
bem que se pôde ser republicano e 
saneio: quem nos déra republicanos 
como Garcia Moreno, presidente do 
Equador, o admiravel S. Luiz dos tem
pos modernos! Com esses laes ia o 
nosso voto, iam mil, ia um milhão de 
votos que tivéssemos, pela certeza que 
nos ficava de serem dados sem aggra- 
vo da justiça. Sim, pôde ser-se repu
blicano e sancto: est modus in rebus. 
Cremos pois, por largo tempo, que Al
ves da Veiga eslava na classe dos ho
nestos. Sem tempo para indagações 
detidas sobre o assumpto, inclinavamo- 
nos ao bem: a boa fé suppôe-se.

Ai! quanto é porém dura a realida
de!... Cada passo dado no caminho 
do futuro, cada esperança desfeita pela: 
jnão do tempo! Alves da Veiga é ma

(1) Eticyclica Humanum gentis.
(a) <^ue noe lembre, citamos: Os Franc- 

maçÕes, o que são e o que querem, por Muue. 
de Ségur; O Judeu de Verona e o lÀonello, 
por Breasiani-, O segredo da Maçonaria, por 
Mons. Fatá; A Maçonaria desmascarada, 
por um Vimaranenee; O Liberalismo desmas
carado, pelo mesmo; Notável Pastoral sobre 
a Maçonaria, por Muus. Besson; 4 Historia 
d'uma queda e uma conversão, por Leu Ta
xil; Os Assassinatos maçonicos, pelo meetno; 
A Franc-maçonaria em si mesma, pelo Padre 
Gyr; A Frauc-maçonaria e a tíevolução, por 
Gautreiet; Estudos ácérca da maçonaria, pelo 
bispo d'Orleans; A Maçonaria e os Jesuítas, 
pelo bispo d‘Olinda.

(3) Editados actualmente pelo anr. An
tónio Dourado-—R. dos Martyres da Liber
dade. Porto.

(4) Cours interpretatif des initiations sa- 
cries anciennes et modemes.

administrativos. 0 cavalleiro Kadosck 
é o homem perfeito, independente, li
vre. 0 temor de Drus não o perturba: 
Deus não existe para elle, ou Deus é o 
mal, como disse Proudhon, e n’esse 
Icaso deve-se lhe a guerra! A afleições 
de familia, a dedicação aos amigos, 
não cabem já em seu coração; à voz 
do conselho maçonico abandona-se um 
filho, persegue-se a mãe, crava se o 
ferro impassível no coração da esposa. 
A patria, oh! essa incendeia-se a pe- 
iroíeo ou enlrega-se aos horrores da 
guerra internacional ou das guerras ci
vis—um só scopo se divisa, o arrasa
mento das fronteiras, a suppressões 
das nacionalidades, a extincçòes das 
raças, para se chegar ã formação do 
Estado Universal, governado pelo che
fe da maçonaria—um judeu, o anli- 
chrislo apocalyplico. A unificação da 
Italia e da Allemanha, a partilha da Po- 
lonia, a confederação iberica, dizem 
que farte sobre a these.

0 cavalleiro Kidosck é o homem fei
to à lei da natureza, sem crenças reli
giosas, a que chama superstições, sem 
respeito á moral evangélica ou á philo- 
sophica de que desdenha, invernisado 
apenas d’uma pseudo-moral, a que dá 
o nome de moçal civica. As leis divi
nas e as leis humanas são erros so- 
ciaes de que se emancipou e que ora 
tracla de combater. 0 seu deus é a 
natureza, como a proslituta de Nolre 
Dame—a deuza razão—foi a divindade 
tutelar dos Kadoscks de 93.

Ao ser admillido aos derradeiros mys
terios, no gr.*. 30, é o recipendiario 
levado à quarta camara, a verdadeira 
camara de iniciação, ornada de colga- 
duras vermelhas e allumiada por doze 
ciríos amarellos. Ao oriente eleva-se 
um throno, encimado por um triângulo 
inverlido, com uma dupla aguia coroa
da, de azas abertas, que suslenta nas 
garras um gladio. Uma cortina bran
ca e preta, semeada de cruzes, forma 
o pavilhão. Aos lados desfraldam-se 
bandeiras com esta divisa: Vencer ou 
morrer. Cavalleiros, gran-mestre, gran- 
commendador ou gran-soverano, todos 
alli se atuam muluamente. N’aquelle 
avernal aposento, a que sacrilegamente 
chamam «Sancluario divino», destaca 
uma cruz e uma serpe Iricephala, os
tentando uma coroa na primeira cabe
ça, uma tiara e uma chave na segun
da, uma espada na terceira. E’, na lin
guagem maçunica, o emblema do des
potismo, da superstição, do abuso; re
presenta o que ao mação cumpre guer
rear a todo tranze—os soberanos, os 
Papas, o exercito!!!

0 republicano Alves da Veiga ascen
deu a este posto; como seus ir.'., pro
feriu o solemne juramento de:

Acceilar todas as leis e regulamen-
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tos da ordem, fazendo do credo delia 
o seu credo;

Obedecer sem replica a todos os su
periores legaes na maçonaria;

Ser fiel até á morte á ordem e a lo
dos os ir.*, e occullar sempre os se
gredos de cavalleiro Kadosck; jdotes, que por preço modico obtiveram

Humilhar os oppressores (reis e pa-|o mais confortável agazalho. A obra eslá 
dres) e punir os infraclores da lei da em começo; mas progride tanto e com 
humanidade e dos direitos do homem ■ tal ordem que dentro em pouco será 
(Deus e seus mandalarios); .uma gloria do clero porluguez.

Não sujeitar-se, nem para salvar a 
vida, a nenhum despotismo (d auctori- 
dade dos reis e seus subalternos);

Ser sempre o apostolo dedicado da 
verdade maçónica;

No campo da batalha, a um signal 
do cavalleiro Kadosck do exercito ini
migo, embainhar a espada e dar a vida, 
sendo necessário, para salvar a dVlle;

Ajudal-o por todos os meios quando 
o vir soffrendo perseguições por suas 
crenças (Aemicas), por causa da liber
dade (maçónica);

Conculcar a coroa real, emblema da
tyrannia licenciosa e irresponsável;

Espesinhar a liara pontifical, symbolo 
da ambição orgulhosa e da impostura^

Bispo de Portalegre e Arcebispo de Mi- 
lylene, que ficaram sobremodo impres
sionados da boa ordem do Hospício, 
promeltendo-lhe sua valiosa protecçao. 
Durante o anno, ires prelados alli se 
hospedaram, bem como muitos sacer- 

SECÇÃO ILLUSTRADA

Abbadia da edade média
(Vid. p. 43)

quelle templo cujas agulhas vão 
perder-se nas nuvens, aquella 
morada inaccessivel aos rumores 

mundanaes, foi um mosteiro da ordem 
benedictina.

Alli se orou, alli se aprendeu, alli se 
ensinou. Os contornos foram arrotea
dos sob a inlelligente direcção do mon 

pervertida, que escravisa o homem’ge, a malta plantou-se, os muros er- 
pelo lemor e o embrutece pela su-!gueram-se, a vida habitou alli, trans- 
perstição. |formaudo um ermo n’um eden. Dentro

Eis, de modo succinto, as palavrasjd’aquellas portas teve guarida a virtu- 
proferidas por Alves da Veiga, ao darde, a sciencia, a paz; havia a unidade 
ingresso na classe dos perfeitos, que no mundo, a unidade na obediência: 
em 1871 congregaram dez mil homens nada inútil n'aquelle pequenino reino, 
nas ruas de Pariz e os levaram deante ifaquelle modelo de republicas, cuja 
dos Paços do Concelho, fazendo-os re- admiravel ordem jamais vislumbrou no 
petir: Viva a communa! Viva a maço- cerebro privilegiado de Platão. Um no- 
nariaf

Com a revolta de janeiro correu a Casino, foi o Moyses d^aquelle povo, 
monarchia risco grave e não pode ain- Conhecedor do mundo, meditou na so 
da estar segura. A corôa é a tyrannia, lidão como edificar estancia onde tives- 
segundo a hermeneulica dos ires pon
tos, e entre ella e o naturalismo theo- 
rico e pratico das seitas não pode ha
ver capitulação sincera; a cada um dos 
reis, afflrma Brissot, clamam ellas: 
Demain tu ne seras plus; ir-se-á em 
breve a tua epocha.

bre, um saneio, o notável eremita do

sem trégua, disputam quem será o ma* 
garefe commum, que egual espoliação 
ha de consentir, ou incitar, para os 
amigos que o escolhem e inimigos que 
o repellem.

Viveu alli a paz, vive hoje a guerra; 
viveu a ordem, vive hoje a desordem; 
viveu a alegria, vive a anciedade, a 
afilicção, a magua.

Portugal, torrão privilegiado de ab- 
badias distinctas da Ordem benedicli- 
na, leve o convento de Tibães, edifi
cado em 562; o de Cabanas (Aífife), em 
564; o de Sancta Maria de Miranda 
(Ponte do Lima), em 659; o de S. Mi
guel de Refojos, em 669; o de S. Sal
vador de Ganfei, em 690; o de Saneio 
Thyrso, em 713; o de Sancta Maria de 
Carvoeiro, em 805; o de Sancta Maria 
de Pombeiro, em 900; o de S. Salva
dor da Travanca, em 1009; o de S. 
João d'Alpendurada, em 1024; o de S. 
Salvador da Palma, em 1028; o de S. 
João d’Arnoia, em 1033; o de S. Mi
guel de Boslello, em 1039; o de San
eia Maria de Ferreira d’Aves, em 1050; 
o de Paço de Sousa, em 1088; o de 
S. Romão do Neiva, em 1100; o de 
Rendufe, em 1107; o de Vairão, em 
1116; o de Semide, em 1150; o de S. 
Marlinho do Couto, em 1177; o de 
Vianna, em 1502; o de S. Bento da 
Ave Maria (Porto), em 1518; o de Mon
ção, em 1550; o de Coimbra, em 1555; 
o de Vizeu, em 1560; o de Santarém, 
em 1571; o de Lisboa (Estreita), em 
1572; o de Murça, em 1578; o de Bra
gança, em 1590; o da Saude (Lisboa), 
em 1591; o de Moimenla da Beira, em 
1596; o da Victoria (Porto), em 1598; 
o do Salvador, em Braga, em 1602.

Tudo isto baqueou por um decreto; 
tudo caiu em ruinas em nome d’uma 
civilisação tam destruidora, que outra 
egual não ha na historia desde o co
meço do mundo até hoje.

Ha tanto cuidado em descobrir um 
silex, uma anta, um menhir, um crom- 
leck, uma estancia lacustre, que util

sem repouso as almas castas a quem 
repugnava polluir-se nos deleclerios lo- 
daçaes da terra. Foi alli.

Quem transpunha aquelle gracioso 
limiar, alienava generoso a vontade 
caprichosa. Alli, um mandava, lodos 
obedeciam, n’uma obediência suave, 
por sujeita a quem a prezara e jurara, 
por voiunlaria e sem coacçào.

Feliz viver, sancta harmonia de ir-^foram a nossa gloria e estão sendo 
mãos, amostra do que no céo nos-hoje a knossa vergonha!... Descurar- 
aguarda, quem te destruiu impiedosa’se-ão os conventos por serem uma 
e sacrilegamente? • Jconcrelisação do puro ideal do chris-

N’aquella casa, contígua â egreja, jâ-tianismo? Infelizmenle, é possível que 
não vemos o que admiraram nossos maio- seja assim.
res. Alli ha hoje muita angustia, muita 
amargura, muito fel acumulado; alli vai 
hoje o criminoso ou o innocente escular 
as leslimunhas que o accusam, o delega-

■, applicação de actividade a conservação 
doestes monumentos venerandos que 

-ifnram a nncfia alnria a Aalan conrln

A.

SECÇÃO B1BL10GRAPHICA

Relalorio e contas da Venerável Ir
mandade dos Clérigos pobres^ estabele
cida no convento de Sancta Murcha^ 
em Lisboa,—Recebemos e agradecemos 
o precioso relalorio, ao qual, para que 
bem se conheça esta obra tam auspi
ciosa, (eremos de dar em nossa Revista do que insulta, o jury que o condemna, o 
integra publicidade, quando haja espa
ço de que possamos dispor.

Digamos porém desde já, que muito 
nos consola ver a receita atlingir no 
ultimo anno a importante somma de 
4:694£830 reis. 0 Hospício foi visitado 
pel-o Em.11* Cardeal Patriarcha, e dignos

A descripção das gravuras d’este n.° 
sai no n.° seguinte.

juiz que o repreheudee senlenceia. Alli 
vai o mancebo pagar o tributo hediondo 
de sangue, o proprietário levar a subs
tancia de seus bens, o operário o suor de 
sua fronte; alli congregam-se os que 
leem direitos políticos e em lucla ac- 
cesa, em guerra de morte, em odios

R.



68 O PROGRESSO CATHOLICO xrn anho

SECÇÃO NECROLOGICA

Preilo de respeitosa homenagem
Ã SAUDOSA MEMÓRIA 

do A,’*.*- ' Sr.

D. JOÃO MARiA PEREIRA D’AMARAL E PIMEUTEL
VKXEKANDO AMTI8T1TR AÇOQ1ANXO

D positado sobre o seujasigo no dia 27 
de janeiro de 1891 

segundo anniversario do seu passamento

Deu ao fraco palavras de vida, 
Deu ao triste consolos na dòr, 
Deu a todos esperança purdida 
D’uutro reino de paz e amor.

Soares de Passos.

rojado a teus pés, oh cruz bemdita! 
erslévo a minha prece com fervor; 
ouero implorar aqui o leu auxilio, 
anico lenitivo á minha dòr.
—nda sinto pela força da saudade 
rcslalar me uo peito o coração; 
cAOÍlro, sim, porque denlro da minh'alma 
conservo sempre viva a gratidão. 
>qui n’este sepukhro regelado 
-aombou um varão nobre e virtuoso. 
—nsigne na sublime caridade, 
notável por ser justo e piedoso, 
-grelado venerando e bom Amigo 
>-quem sempre devi santa amisade! 
ooncede-me que deixe em lua campa 
roste preilo d’amor e de saudade. 
>-minha crença diz me que no ceu 
mereceste a eoròa gloriosa, 
p:ntre o casto fulgor da luz perpetua 
tzo perennal descanço e paz ditosa.

Jo>é Theodosio fí. Carvalhal.

funccionar os Ires conselhos de guerra, 
creados para julgarem os presos civis 
e militares, accusados pelos últimos 
acontecimentos. Acham-se installados 
na corveta «Barlholomeu Dias,» trans
porte «índia» e vapor «Moçambique». 
Espera-se que toda esta desagradavel 
tarefa se conclua no espaço de 30 dias. 
Os conselhos de guerra são presididos 
pelo coronel de infantaria 13, Gonçal
ves Pereira, pelo de infantaria 6, Pe
reira Chaby, e pelo tenente-coronel de 
infantaria 13, Costa. E' espinhosa a 
missão dos tres conselhos de guerra; 
entretanto, o paiz espera ver a justiça 
respeilosamenle considerada no veredi- 
ctum final.

O editor dos Debates, João Augusto 
Torres e Alves Correia, escriptor, fo
ram julgados por abusos da liberdade 
<la imprensa, sendo condemnados a 6 
mezes de prisão, e á multa de 500^000 
reis, custas e sellos do processo cada 
um, além da suppressão do jornal. Ile- 
liodoro Salgado foi sujeito a egual pena 
e José Barbosa, auctor d’um artigo me
nos aggressivo teve apenas a conde- 
mnação de 6 mezes de cadeia com reis 
180^000 de multa e custas.

Os proprietários do Jornal do Povo 
Beirão foram intimados para suspende
rem a publicação.

Um sollicilador que está preso, de
clarou que na loja maçónica da rua de 
Fernandes Thomaz, houve uma reunião, 
em que se traclou da revolta militar, 
e á qual assistira mais de quarenta 
oíliciaes do nosso exercito!

Foram mandados dissolver os clubs 
republicanos de Lisboa e Porto, haven
do ordem de prisão contra os indiví
duos que os frequentam.

Sobre a questão de Moçambique, af- 
íirma o Times que será submetlido âs 
eôrles o tratado que determina as fron
teiras. Na opinião do Times, Portugal 
fica mais prejudicado que na conven 
ção de 20 de agoslo. 11a porém opi
nião contraria, da agencia liavas, de
clarando que nada por emquanlo se 
acha deflnitivamenle estipulado.

fíoma.—Espera-se para breve a Ea- 
cyclica de S. Sanctidade, annunciada 
tantas vezes, concernente â questão 
social: anda-lhe dando o venerando 
Pontiíice os últimos retoques. O cou- 
sistorio parece prolrahir-se para além 
da Paschoa, devendo assistir a elle o 
Em."'0 Cardeal Vannutelli, demorado 
ainda por negocios importantes.

0 correspondente de Paris para o 
«Commercio do Porto» dà-nos uma no
ticia deveras singular. Depois de nar
rar que a duqueza de Uzés fòra á Ila- 
lia engodar o Sancto Padre com uns 
500:000 francos, tentando inclinal-o 
ao regímen monarchico e portanto ao 
partido do Conde de Paris, passa a di
zer que, no mesmo intuito, alli se de-

KETK08PECTU

Chronica
Lancemos aqui alguns traços do que 

se lem passado em Portugal.
Quaxi todas as camaras e muitas as

sociações do paiz leem enviado felicita
ções a S. Magestade pela prompla suf 
focação da revolta de 31 de janeiro. S. 
Mageslade a todas ha respondido atien- 
ciosamenle.

Por decreto de 24 de fevereiro foram 
convocadas as cortes para se reunirem 
extraordinariamente em 4 de março, 
para o fim de ser submetlido á sua de
liberação o contracto de empréstimo 
para a consolidação da divida ílu- 
ctuante.

No dia 27 do passado começaram a 

rigira Monsenhor Freppel, bispo d’An- 
gers, o atleta da causa da verdade e 
da Egreja na camara franceza, procu
rando convencer o Sancto Padre com 
dizer lhe que os conselhos lavigerianos 
aos bispos e calholicos da França, po
deriam facilmente nào ser seguidos 
por toda a gente, e produzir assim um 
grande prejuízo, visto os intransigentes 
da direita serem aquelles que mais con
corriam para o dinheiro de S. Pedro.

O Pigaro^ por sua vez, insinua que 
Monsenhor Freppel íòra a Roma como 
deputado, não como prelado, sendo 
porlador d’uma carta assignada por 
cincoenta collegas da camara que in
tenderam tornar conhecidas de S. San
ctidade as «resoluções» tomadas.

Não é nada d'isso: Monsenhor Frep
pel é uma das glorias da camara; mas 
sobretudo uma das glorias do episco
pado. Talvez influísse em sua visita ao 
sacra liinina desejo de firmar-se na 
maneira de proceder. E’ certo porém 
que Monsenhor Freppel saberá cumprir 
seus deveres na vida privada e na vida 
publica como a lodos recommenda S. 
Sanctidade, continuar sendo, perante os 
calholicos, modèlo completo no cum
primento de seus deveres, como re
presentante do povo e mandalario do 
Pontífice. A religião ha de perenne- 
menle conservar-se mui sobranceira ás 
questões políticas.

0 povo italiano anda mais que nun
ca perturbado com o aclual ministro 
da fazenda o signore Lazzalti, um mem
bro da tribu de Nephtali.

Se Críspi deixou a llalia a pedir, 
este de certo vai pôl-a em almoeda.

Allemanha.—Bismarck declarou guer
ra aberla ao imperador. 0 desespero é 
hoje o conselheiro uuico do homem de 
ferro: ser duque ou principe é nada 
para elle; quasi octogenário, anceia 
pelo poder—o seu elemento—como o 
peixe fóra d’agua. Foi imperador de 
facto, não quer abdicar. Demais, dei
tar-se vencer por uma creança!... é 
dureza que não póde soffrer-se. Que 
licção para lodos! Deus casliga seve- 
rainente os inimigos da sua Egreja.

Bismarck tem inspirado na imprensa 
artigos furibundos contra o imperador, 
e ameaça-o com revelações amargas, 
baseadas em documentos valiosos, co
piados dos archivos. Para Inglaterra fo
ram expedidas varias caixas com estes 
documentos, após as quaes seguirá Bis
marck, para d’aiii esgrimir contra um 
soberano que não contente de reinar, 
quiz lambem governar.

As tonturas do grande polilico, ao 
lembrar alguém ao imperador para o 
processar, fizeram-lhe dizer: «Nào é 
preciso; o duque processa-se a si mes* 
mo.»

Guilherme 11 eslá pois chamando as 
altenções da Europa e do mundo, in
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cutindo grande» esperanças a todos os 
amigos da ordem. «E’ preciso ter con
fiança em mim, disse no banquete da 
dieta de Brandeburgo, ajudar-me, per 
manecer firme a meu lado e vèr as 
coisas como sào. E’ moda corrente a 
desobediencia e outros defeitos. Gas-

Pois no primeiro anno da republica os 
honorários ao presidente da republica, 
ministros, senadores e deputados, su-

lam-se na imprensa oceanos de tinta e que este mal só púde remediar-se Maria do Bom Pastor, que antes de se
com a republica—a economica. Que a 
maior parte da gente está doida, sabia- 
mol-o nós; mas que essa parte doida 
leve após si os que parecem dotados 
de alguma discrição, isso nos assom
bra devéras.

Para cumulo de males, vai o des
venturado Brazil receber uma injecção 
toxica demais. A Rússia, intendendo 
que a raça judaica tem culpas enormes 
nas duras agitações porque tem passado, 
resolveu expulsal-a deílnilivamenle. E' 
a America do sul quem vaí por sua vez 
ser victima d’aquelles vampiros, cuja 
lei considera acção meritória prejudi
car, roubar, matar um chrislão! 0 ba
rão llirsch; judeu archimillionario, in- 
cumbiu-se do transporte dos 300:000 
judeus desterrados do império russo, 
fazendo presente d’elles á Republica 
Argentina, que os não quiz, ao Ura- 
guay que lambem não acceilou, e por 
fim ao Brazil, que, maçonisado como 
está, os vai acceitar.

Vejam os porluguezes emigrantes que 
terríveis competidores os aguardam 
n’aquellas longinquas paragens!

Egyplo.—Osman Digma volta de no
vo a dar que falar. Em 21 de fevereiro,

para escurecer a situação e engana 
rem-me: tanto mais se torna pois ur 
gente aggruparem-se ao redor de mim. 
Eu não me deixo enganar; sei a res 
ponsabilidade que peza sobre mim e 
de manhã e d noite imploro a Deus me 
auxilie na empreza que me loca.*

Quem assim fala procura acertar, e 
sempre a misericórdia de Deus acode 
em auxilio dos que assim procedem. 
Alexandre I da Rússia. como o eunu 
cho da rainha de Candacc, rogava a 
Deus, na sinceridade de sua alma, o 
guiasse na missão a cumprir. Deus ou
viu-o: Leão XII, a pedido de Alexan
dre, enviou-lhe em dezembro de 1825. 
o Padre Mauro Gapellari, incumbido de 
acceitar ao imperador a renuncia dos 
erros de Phocio e abrir-lhe o sanctua- 
rio da Egreja Catholica.

Oremos por Guilherme II.
Brasil.—0 general Deodoro da Fon

seca foi eleito presidente da republica 
por 129 votos, e vice-presidente o ge
neral Floriano Peixoto, por 153 votos.

Foi, dizem os telegrammas, um dia 
de festa para a republica, havendo ca
lorosa manifestação aos dois eleitos.

Será porém geral o contentamento 
ou restringir-se-á sómente aos que pes
cam n*estas aguas turbas? Bom era que 
o bem chegasse a todos, já que nos 
achamos felismente nos áureos tempos
da egualdade. As notas seguintes são, 
porém, a sombra tTesle quadro lumi
noso. e expomol-as na convicção de 
que lhe podem augmentar o realce.

Um anno de republica produziu um 
déficit que excede ao do anno anterior 
27.000:0000000 e o deficil total é de 
60.000:0000000 contos. Os direitos de 
importação foram augmentados virtual 
mente por 40-50 p. c.; a vida do ho
mem do povo e do de poucos recursos 
lem-se tornado caríssima em conse
quência dos novos tributos, direclos ou 
indireclos. Entretanto o governo não 
se tem abalado em mostrar a mínima 
consideração pelos que contribuem para 
essas despezas. Em 1888, as despe- 
zas do ministério da guerra foram 
13.517:1080000, em 1890, no feliz anno 
da republica, subiram a 23.181:1290000. 
i. é, um augmento de 9.664:0210000, 
ou 70 p. c. Assim fala o Jornal do 
Commercio, do Rio. A Tribuna, da 
mesma cidade, tinha, não ha muito, 
demonstrado com a lógica dos algaris 
mos, que a despeza com a côrie impe
rial, ministros, senadores e deputados, 
era, annualmente, de 2:576 contos. 

encargo de cura d’aimas, bem como os 
de sele collegiaes, denominados cone- 
gos, com obrigação de ensino no pe-

biram a 6:215 contos!!!... queno seminário annexo á collegiada.
A cada passo se encontra um bruto Uma benemerita.—Lemos no Com- 

(perdoem-me o termo,) clamando que a'mercio do Porto «haver fallecido no 
despeza do monarcha arruina a nação hospital de Penafiel a Irmã hospitaleira

dedicar â sua missão caridosa se cha
mara Anna Alves da Cruz. Era natural 
de Moledo, concelho de Caminha.

Muito bondosa e cheia de abnegação, 
deixou saudades e gratidões sinceras 
que ficam abençoando a sua memória.»

Caridade em acção.— Consta que os 
reclusos na casa de correcção e as mu
lheres detidas no aljube, em Lisboa, 
são instruídos na doutrina Christã, 
aquelles pelo respectivo capellao, estas 
por uma das irmãs hospitaleiras do re
colhimento do Quelhas. Bem haja quem 
promoveu este grande bem.

Negra sina!—Um segundo sargento, 
ferido gravemente na revolta do dia 31, 
e ainda em traclamenlo no hospital da 
Misericórdia, pertence a uma família 
em que os desastres são tantos como 
as pessoas: o avô paterno morreu 
queimado n’um incêndio; o pae foi as
sassinado a tiro; tem um primo sem 
um braço, e um irmão coixo, por de
sastres na caça; elle, coitado, soffire du
ramente no leito da dor, e se a morte 
o poupar ainda, vai parar ao banco dos 
reus militares. Erraremos em affirmar 
que n’esta família anda posta em des
cuido a educção?

2000 de seus soldados foram destroça
dos em Afafite pelas tropas anglo egy- 
pcias, deixando no campo 700 homens, 
2 canhões, numerosos estandartes, mui-

Serd certo?—Na procissão do Senhor 
dos Passos, na capital, ia ao pé da 
cruz, de chapéu, bem enterrado na 
cabeça, o commissario da í.* divisão

tas armas e munições. Os principaes 
emires foram encontrados entre os mor
tos. Osman-Digma, que do topo d*um 
outeiro observava o combale, fugiu à 
desfilada na direcção de Temrin, acom
panhado por 30 cavalleiros.

Noticias
Congreso Catholico em Braga.—A ca

pital do Minho prepara-se para dar, em 
abril proximo, cabal desempenho a um 
aclo imponente que ficará indelevel nas 
paginas gloriosas de sua historia. Será 
um successo memorável para a Egreja 
em Portugal. Conta-se já como certa a 
concorrência dos E.m<” Cardeal Patriar- 
cha, Cardeal Bispo do Porto, dos Arce
bispos de Evora e Mylilene, dos Bispos 
de Coimbra, Vizeu, Bragança, Lamego, 
Portalegre, Guarda, Algarve, Beja, Be- 
thesaida e Prelado de Moçambique. Ora
dores dislinctissimos farão ouvir sua 
palavra n’aquelle synodo famoso, que 
lembrará os oulfora celebrados na au
gusta cidade.

Seminário de Guimarães.—Estão a 
concurso os lugares de D. Prior, presi
dente da collegiada da Oliveira, com o

da policia civil, em quanto os seus su
bordinados, em duas alas, levavam o 
bonet na mão. E’ assim que se annulla 
o principio da auctoridade, sabendo-se, 
de mais a mais, que esta solemnidade 
religiosa tem um caracter accentuada- 
menle oíficial. A não se quererem revo
luções—ataques hediondos contra o 
principio da auctoridade—aquelle func- 
cionario moiro d’um paiz chrislão de
vera ser prezo, processado e condem- 
nado, não para o convencerem, como 
alguém é capaz de suppor, mas para 
que intenda que n’um paiz catholico se 
ha-de respeitar a religião catholica. 
Vendo o povo que os mandões do po
der desacatam a Deus, origem de todo 
o poder, como ha de respeitar o rei, 
os ministros etc. etc.?..

São inadmissíveis os queixumes. As 
insubordinações que por ahi vemos 
são ainda poucas em comparação das 
que se motivam.

Christovão Colombo.— A Hespanha ce
lebra o centenário do grande navega
dor. No Atheneu de Madrid conferenciou 
o sr. Oliveira Martins sobre as desco
bertas dos navegadores portuguezes.
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anleriores ás de Colombo. Foi muiUfda Verdade. A concorrência de manhãjcilmente a sympathia do episcopado e 
do restante clero da nossa terra.

Predissémos que a Irmandade não 
seria esquecida por um ou outro eccle- 
siaslico em bens de fortuna, melhor 
sorteado que a quasi totalidade dos 
seus collegas.

Inda bem que o successo nos tem 
dado razão.

0 clero precisa dar provas de amor 
de classe. 0 futuro contingente do pa* 
dre porluguez, nunca fez insomnias aos

applaudido. e de tarde foi sempre numerosíssima.
Os Padres do Espirito Sane to, diz o'oâo só daquelles parochianos, mas 

Pélerin, missionários dos negros e au- lam^em d°s visinhos, principalmenle 
xiliares dedicados da França em todas;ios de Friande e Sancta Maria de Bon- 
as colonias, recusam pagar os enormes r0- Muitos escândalos tiveram fim, mui- 
impostos que o fisco lhes exige, segun- t°s roubos se restituíram, muitas ove- 
do a lei do accrescimo. A maior parte ilhas perdidas nos espinhos da estrada, 
dos religiosos, fallecidos desde 1886. foram achadas pelo bom Pastor e tra- 
morreram ao serviço da França, dezi z^as nuns júbilos celestiaes ao aga- 
mados pelos climas insalubres, pelas 
doenças á cabeceira dos marinheiros e 
soldados. Ainda ha pouco expiraram 
dois na ultima expedição do coronel 
Archinard ao Soudão, caindo prostrados 
pela febre, e outro enire os leprosos 
da ilha da Reunião.

Os Padres, ao ver que por tal expo 
liação não podiam cumprir o fim espe
cial de seu instituto, que é a evangeli- 
sação e civil isação dos negros, resok 
veram não pagar, appellando para a 
justiça do paiz.

Sepultado vivo.—!’
nos annaes dos enterramentos: em Va- Anlonio , Torrinha Machado e outros 
encia (llespanha) ao abnr-se a sepul- veneraveis sacerdotes, idos todos alli „ ....... „ -----

tura, onde fora recolhido o cadaver de a convjte do benemerilo e zeloso pa- miada com descobertas úteis ao culto 
um conego, para transportal-o agora aoir0c|l0 0 Abbade Adelino Anlonio Alvesie melhor ornalo do templo parochial.

____  Ha pouco restituiu à veneraçao dos 
Feliz pastor e venturoso rebanho! (fieis, uma bella imagem de Santa Mar- 
Albergue de Santa Marcha.—0 revJgarida de Cortona, que existia n’uma

: ' antiga capella da mesma egreja, hoje
em ruínas.

Corria vaga tradicção de que na 
egreja paroçhial exislia o corpo do 
martyr S. Modesto.

Monsenhor Dr. Elviro investigou, re- 
1 mexeu, lidou, e, debaixo do altar mór, foi 
i encontradoeíTectivamenle o santo martyr.

Aquelle digno ecclesiastico deixou á Carlos Testa.—Falleceuocontra-almi-
Irmandade dos Clérigos metade da quiu ‘rante Carlos Testa, um caracter nobilissi- 
la que possuía no Turcifal, e ainda no-;mo n’este século iam propenso a tudo o 
ve contos de reis em acções da com-lque seja interesse e gozo. Carlos Testa, 
panhia das aguas. íempregado pelo governo em commissões

hnpoz a obrigação de se crear no importantes, soube sempre dar-lhes ca-

salho do aprisco.
No dia 11 de fevereiro (grato anni- 

versario da primeira Apparição em1 poderes públicos. 
Lourdes) tomaram logar no banquete' tia freguesia de Santa Engracia.— 
sagrado setecentas pessoas, setecentos:Monsenhor Dr. Alfredo Elviro dos San- 
redimidos com o sangue de Jesus, que:los, um ecclesiastico muito digno e be- 
n'aquella hora de bênção, com os olhosInemeríto da sua classe (para isso bas- 
rasos de lagrimas venturosas, clama-1tara o que tem feito pela Irmandade 
vam como S. Jeronymo: «Amemos ago-jtfos Clérigos Pobres), é lambem uni 
ra, amemos sempre a Christo, que sua-’apaixonado da archeologia. A investi- 

,ve e facil é o que julgámos diíficil!» gação do antigo tenla-o.
Prégaram a missão os Rev." Padres Assim, tanto que tomou posse da 

Manuel J. P. de Carvalho, José J. da parochia de Santa Engracia em Lisboa, 
y S. Bacellar Júnior e Anlonio Joaquim revolveu todas as dependencias da sua

«Tí? (^a Silva, coadjuvados pelo Rev. Padre egreja, e passou o archivo por minu- 
rMmflniAC. cioso exame.

A fadiga foi mais de uma vez pre- 

panlheon que lhe eslava destinado, fò-!Coelho 
ra achado com visíveis signaes de o| 
terem sepultado vivo. As vestes esta-;
vam em desordem, a bocca desmesura- Padre José de Souza Amado, que em 
damente aberta, at» maos crispadas, eiv;da dera frjsante testemunho de inte- 
uma levada a cabeça. Iresse pela Irmandade dos Clérigos Po~

Que agonia. Que horror... \bres, oflerecendo-lhe a sua livraria e o 
Se tanto nos impressiona meditar nos|resto das edições de todas as suas 

derradeiros momentos d’este infeliz,jobras, surprehendeu-nos, no seu lesta- 
que pavor nos causa o pensarmos n’umain)ento, com uma notável disposição em1 
eternidade de penas? Cuidado, muiloifavor da mesma Irmandade. 
cuidado com a vida temporal d’aquelles 
que nos são caros, mais cuidado ainda 
com o que lhes vai acontecer além da 
campa.

Missão em Parada de Bouro.—Bateu
a hora da graça para os moradores impu& <* uuu^a^au ©o utcai unjHiipui»auwo, .->vuuu
d’esta previlegiada parochia. Os dias H^picio de Santa Martha, uma aulafbal desempenho, pela sollicitude que 
25 de janeiro e 11 de fevereiro mar-ide inslrucção primaria, e outra de lin-llhes ligava, pela competência com que 
cam um período excepcional para mui--gua franceza. (procedia, pela probidade incessanlemen*
tos, que alé então viviam descuidados A creação d’estas duas aulas, assimile unida a lodosos seus aclos. A estipen- 
da empreza única que desde o berço ájeomo a organisação da livraria esla- dio do governo, não conhecia porém o 
campa lhes cumpre realisar. Em servirvam promeltidas nos estatutos. (que era a vileza subserviente. Amicus 
a Deus e salvar a alma não se pensa-i 0 rev. Padre Amado foi ao encontro !Woto, sed majis arnica verilas—tal a 
va. Porém, corfio a Ninive, mandou-!do taes projeclos, e habilitou, elle sóJsua divisa. Entre as obras que deixou 
lhes prophetas o Senhor das misericor (a Irmandade a satisfazer ao compro-jmui digna é de ler-se a que intitulou 
dias, e aquelles povos, adormecidos. Imisso tomado. : Verdades Amargas sobre questões sociaes.
mas não mortos, levantaram se á voz Os negocios da Irmandade dos Cleri- Alli se vé como conhecido um mal lhe 
que os chamava, e aflluiram ao templo, gos Pobres leem sido geridos com grande;apontava o remedio efficaz.
pressurosos, a ouvirem os annuncios zelo e tino, e isto lhe tem grangeado fa-; Paz á sua alma.
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